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Pecuarista tabirense
morre em acidente de
carro em Itaporanga

O pecuarista aposentado
Elias Isidro Alves (foto), de 66 anos,
foi um dos maiores compradores de
gado no Vale nas décadas de 80 e 90.
Ele residia no município
pernambucano de Tabira e veio a
Itaporanga no último dia 7 visitar um
filho, mas o que era para ser um
momento festivo transformou-se em
tragédia.

Na madrugada da segunda-
feira, 8 de março, o carro em que o
pecuarista estava capotou na rodovia
PB-382, que liga Itaporanga a São José de
Caiana, e o homem teve morte imediata.

Era o próprio filho da
vítima que conduzia o Scort: Charles
Cristiano Alves, de 32 anos, perdeu o
controle do veículo quando passava
pelo sítio Catolé, município de
Itaporanga.  Ele seguia para o sítio
Cachoeira, onde reside, e sofreu
ferimentos leves, assim como sua
companheira, Maria Carla de Oliveira,
que também estava no carro.

O corpo do idoso foi levado
para Tabira na manhã do dia seguinte
e sepultado na terça-feira, 9 de março.
Ele tinha seis filhos, mas apenas
Charles, que também é do ramo de

compra e venda de animais, reside
em Itaporanga.

“Pai tinha vindo visitar
Charles e participar de uma festinha
de aniversário da nora”, disse
emocionado um outro filho de Elias
Isidro no momento em que deixava a
cidade com o corpo do pai.

Quanto a Charles, que
dirigia o carro, ele compareceu à
delegacia local e prestou
esclarecimentos sobre o caso.

Dois assassinatos e quatro
tentativas nos últimos dias

A violência não dá trégua na
região: nos últimos 19 dias foram dois
assassinatos e quatro tentativas de
assassinatos no Vale.

Além do sequestro e morte
do jovem Isaac Araújo de Sousa, de
18 anos, em Santana dos Garrotes, no
último dia 18; um outro homícido foi
registrado na região, este em Santana
de Mangueira. No começo da manhã
dessa segunda-feira, 22, o agricultor
Augusto Carneiro foi morto com um
tiro de espingarda 12 quando trafegava
em sua moto pela localidade Ladeira
da Sariema, onde reside.

A Polícia Militar de
Conceição chegou ao local  minutos
depois  e, seguindo um rastro de
sangue, encontrou um homem baleado
nas proximidades: Marcelino Pereira
Neto, de 26 anos, que mora na cidade
santanense, é o principal suspeito do
crime. Ferido por um tiro de revólver,
ele foi encaminhado ao hospital de
Patos, onde se encontra sob custódia
policial.

Marcelino nega o crime,
mas tudo indica, conforme a polícia,
que os dois tenham trocado tiros,
resultando na morte de um e no
ferimento de outro. As duas armas
foram encontradas pela polícia.

Além dos dois
assassinatos, quatro tentativas de
homícidio foram registradas na região
nos últimos dias. Além da tentativa
no caso dessa segunda-feira em
Santana de Mangueira, mais três
ocorrências foram registradas: na noite
da quinta-feira, 11, na estrada que liga
o distrito de Vazante, município de
Diamante, à cidade de Ibiara, José
Albuino Barros, de 46 anos, trafegava
em uma moto em direção à cidade
quando foi alvejado com um tiro de
espingarda calibre 12.

Apesar de ferido no braço
direito e em parte do tórax, ele seguiu

caminho e foi direto para o
Destacamento de Ibiara, de onde foi
encaminhado para o hospital e já se
encontra em bom estado clínico.

José Albuino reside em
Conceição, mas tem uma propriedade
no sítio Laurindo, município
diamantense. “Ele não soube dizer
quem havia atirado”, comenta o
sargento J. Antônio, que atendeu a
ocorrência. A Polícia Civil está
apurando o caso.

Três dias antes, no começo
da noite da segunda-feira, dia 8, na
Rua das Pedras, centro de Conceição,
um homem conhecido por Tonho de
Dedé (Antônio Laurentino da Silva),
atirou três vezes contra o sargento da
Polícia Militar local, Francisco Vieira,
que trafegava na rua de bicicleta.

O militar não foi ferido e o
acusado fugiu após os disparos, mas
apresentou-se na semana passada à
polícia e está respondendo ao
processo por tentativa de homicídio
em liberdade. Em depoimento, ele
contou que confundiu o sargento com
outro homem e, por isso, disparou.
Momentos antes, Tonho de Dedé
havia brigado com um rapaz chamado
Júnior de Zibranca e confundiu o
militar com seu inimigo, o que, por
pouco, não culminou com uma tragédia.

Já no dia 4 de março, no
povoado Barra de Oitis, município
de Diamante, um homem em uma
moto disparou duas vezes contra o
agricultor Gilvan Missiano Pereira,
que estava em casa quando sofreu o
atentado, mas conseguiu livrar-se
dos disparos fugindo pelos fundos
de sua residência.  Minutos depois,
o pai da vítima, Eudivan Mariano
Pereira, que se encontrava nas
imediações, foi alvejado por três
disparos pelo mesmo homem, mas
também não foi atingido.  O delegado
Gleberson Fernandes está apurando.

Homem tenta destruir
quebra-molas e é preso

Revoltado com os quebra-
molas construídos pela Prefeitura de
Diamante no conjunto Jatobá, o
sousense João Antônio Inácio,
conhecido por João Coragem, que
reside no referido conjunto, tentou
destruí-los a golpes de picareta
no começo da noite de 7 de
março.

Populares acionaram a
Polícia Militar e o homem foi preso e
indiciado por danos ao patrimônio
público, crime que ele poderia

responder em liberdade, mas havia
um mandado de prisão contra o
acusado por outro delito. João
Coragem responde por venda de
produtos sem nota fiscal.

Em depoimento ao
delegado Gleberson Fernandes, que
assinou o flagrante, o acusado disse
que havia caído de moto ao passar
por um dos quebra-molas e então
teria resolvido “modernizá-los”, ou
seja, deixá-los melhor elaborados
para evitar novas quedas.

Dudu rebate denúncias e diz que
Leonice mente a mando de Fábio

O prefeito de Boa Ventura,
Dudu Pinto, procurou a redação da
Folha para rebater acusações feitas
pela vereadora Maria Leonice contra
o governo municipal na edição
anterior do jornal.

Dudu classificou as
denúncias de mentirosas e
irresponsáveis e disse que a vereadora
tem sido induzida pelo ex-prefeito
Fábio Arruda a levantar calúnias sobre
a atual administração de Boa Ventura,
“procurando desmoralizar e denegrir
minha imagem como homem público
através de acusações levianas e de
cunho eleitoral”.

Conforme Dudu Pinto, a
vereadora não mora em Boa Ventura e
vem à cidade apenas quando a Câmara
se reúne. “Ela não conhece Boa
Ventura, e deveria ter mais
responsabilidade ao fazer denúncias
infundadas e deixar de assinar o que
os outros escrevem”, comenta o
prefeito, ao informar que vai
representar judicialmente a vereadora
“para que ela prove na Justiça o que
disse contra mim”.

Na entrevista à Folha, Dudu
buscou esclarecer cada
questionamento levantado pela
parlamentar mirim e rebateu as
denúncias com acusações contra o ex-
prefeito Fábio, que faz oposição ao
atual governo.

Sobre as suspeitas
levantadas pela vereadora com relação
aos gastos da Prefeitura com festas
este ano, o prefeito diz que foram
transferidos recursos na ordem de 500
mil reais para o São João e tudo foi
aplicado corretamente. “Para a festa,
foi procedido o processo licitatório
na modalidade tomada de preço, com
ampla divulgação para toda e qualquer
empresa que quisesse participar”,
informa Dudu, ao denunciar que
“contratação de laranja para desvio
de recursos públicos era prática na
gestão anterior, de Fábio Arruda,
onde, por exemplo, foi repassado a
José Neto Alvarenga Terno o valor de
79,5 mil reais para contratação de
bandas, mas o mesmo mora no
município e nunca foi empresário de
banda”.

Outra denúncia de Dudu
contra Fábio Arruda é que, no
exercício de 2004, o então prefeito
repassou 42,3 mil reais para serviços
diversos no município e a instalação
de banheiros químicos na cidade
durante as festas, “mas os banheiros
nunca apareceram”. Outra suposta
irregularidade apontada pelo atual
prefeito contra o ex-gestor foi a
contratação de Josenildo Leite, no
valor de 25,3 mil reais, para divulgação
das festas juninas do mesmo ano,
“mas o contratado não possui nenhum
órgão de imprensa nem credencial para

este fim”.
Sobre a questão do banco

Matone, Dudu disse que fez um
empréstimo em seu nome pessoal e
dois ex-secretários municipais
também o fizeram. “Mas eu cancelei
o meu empréstimo com o banco
porque ele não cumpriu o contrato e
entrei com uma ação contra o Matone
por quebra de contrato”, diz o
prefeito, e enfatiza que “a vereadora
nada tem a ver com minhas contas,
ela deveria se preocupar era com as
contas dela”.

Dudu acrescenta que “é
mentirosa essa conversa de
adulteração de contracheque,
contratação irregular de servidores e
funcionários fantasmas para obter
empréstimo no banco Matone: isso
não existe em Boa Ventura”.

      Sobre construções,
       estradas e carros

As denúncias de fraude em
licitação e supostas irregularidades na
contração de construtoras no atual
governo não tem nenhum
fundamento, conforme Dudu Pinto.
“Todas as empresas que executaram
convênios no município foram
contratadas através de licitação
pública regular e transparente, e os
recursos só foram repassados para
as construtoras depois de medição das
obras feita por engenheiro
especializado, com a devida retenção
e recolhimento de todos os impostos
municipais e contribuições ao INSS”,
afirma o prefeito, “ao contrário do
que acontecia na gestão passada,
onde o senhor Fábio Arruda
promoveu a contratação de empresas
laranjas para superfaturar obras e
deixou uma dívida de 400 mil reais com
a Previdência referente a convênios
federais”.

O prefeito argumenta que
todas as contratações e obras frutos
de convênios e citadas pela vereadora
como irregulares foram feitas dentro
da lei e “estão aí para quem quiser
ver”. Dudu cita a reforma nas escolas
dos sítios Várzea da Cruz, Capoeira
dos Santos e povoado Gomes; a
construção de um açude no sítio
Ranchinho; e a construção de dois
postos de saúde da família
(Ranchinho e Tamanduá), um para
atendimento permanente e outro
semanalmente, chamado de Âncora.
“Agora eu peço que a vereadora
verifique essas obras e serviços que
realizamos para ela ver que tudo foi
feito regularmente, mas o problema é
que ela não anda no município e fica
assinando coisas feitas pelos
outros”, desabafa Dudu Pinto.

Ele acrescenta que se houve
reforma nos dois postos de saúde
recém-construídos, como alega a

vereadora, é porque a vigilância
sanitária exigiu que fosse feita alguma
adequação para o funcionamento
correto dos postos. “Eu digo sem
medo de errar que nenhum município
da Paraíba investiu tanto em saúde
nos últimos anos como Boa Ventura,
mas o problema é que a vereadora não
conhece a saúde do município: se
conhecesse não mentia dizendo que
falta medicamento, como é mentira
também que o pagamento do
funcionalismo municipal está
atrasado”, rebate.

De acordo ainda com Dudu
Pinto, “nem a vereadora nem Fábio
Arruda, a quem ela serve, têm
autoridade moral para levantar
suspeitas e produzir notas infundadas
sobre a atual administração, diante das
várias irregularidades e improbidades
cometidas por Fábio Arruda quando

Não é nenhum exagero pedir que os dirigentes deste estado sejam
processados por assassinatos no Vale. Isso mesmo: indiciados por homicídio
doloso ou, para sermos mais precisos, genocídio. São inúmeras as pessoas
desta região, entre as quais feridos, enfermos e parturientes, que morrem por
falta de uma assistência médica qualificada nos hospitais regionais: Itaporanga,
Piancó, Conceição e Coremas.

Morrem a caminho dos hospitais de Patos e Campina Grande
porque no Vale não tem hospital que preste. Morrem também depois de dar
entrada nos hospitais patoenses e campinenses porque a longa viagem até o
socorro qualificado foi o tiro de misericórdia.

A omissão do governo desta Paraíba é que produz a chacina: o
Estado não investe como deveria na saúde pública regional e o resultado disso
são hospitais precários e sem qualquer condição para atender urgência e
emergência. Faltam cirurgião e anestesista; faltam ortopedista e pediatra.
Faltam muitos outros profissionais e equipamentos para um atendimento
adequado.

Estes males e omissões são deste e do governo anterior também:
ambos são farinha do mesmo saco, e Ricardo Coutinho querendo um cantinho
no saco.

                   Rádio comercial
                              para Olho D’água

O Ministério das Comunicações abriu concorrência para uma rádio
FM comercial no município de Olho D’água. O aviso de licitação foi publicado
no Diário Oficial da União do dia 12 de fevereiro último. O edital também já
está disponível.

As pessoas físicas ou empresas interessadas deverão se habilitar no
processo de concorrência (053/2010) e preparar suas propostas técnico-
financeiras. O valor mínimo da outorga é R$ 60.930,99 e os envelopes com as
propostas serão abertos em sessão no Ministério das Comunicações no dia
19 de agosto deste ano.

                              Santa Inês já
                                 não é a mesma

Com a morte de seu Aguinelo, pai do atual prefeito e que era
secretário geral da Prefeitura, a Santa Inês perdeu a boa fama que tinha: o
Município era exemplo de equilíbrio e boa gestão financeira, mas hoje atrasa
salário de servidores e não paga em dia aos fornecedores, além de contas
rejeitadas pelo Tribunal. É lamentável ter que discordar do adágio popular,
mas filho de gato nem sempre gatinho o é.

        Conceição e Ibiara
Em sessão realizada no dia 10 de março, o Tribunal de Contas do

Estado (TCE), através da 2ª Câmara Deliberativa, multou a prefeita do
município de Conceição, Vani Leite Braga (PMDB), em R$ 2.805,10 por
contratações irregulares de servidores.

A prefeita descumpriu acórdão do TCE que determinava a
regularização das contratações efetuadas para o Programa Saúde da Família
(PSF). O relator do processo foi o conselheiro substituto Oscar Mamede
Santiago Melo.

Ainda na sessão do dia 10, a 2ª Câmara multou em R$ 2 mil o
prefeito de Ibiara, Pedro Feitoza (PT), também por problemas ligados à
pessoal. As irregularidades foram constatadas após representação da
Procuradoria Regional do Trabalho com base em denúncia do Sindicato dos
Odontólogos.

Os dois gestores, que estão em seu segundo ano de administração,
podem recorrer da decisão.

       Votos de Aplausos
A Câmara Municipal de Curral Velho concedeu Votos de Aplausos

ao capitão Campos e ao comissário de polícia Francisco Renato Júnior. A
homenagem legislativa foi motivada pelo bom trabalho desempenhado pelos
dois quando do combate e captura aos homens que assaltaram a Prefeitura do
município no dia 26 de janeiro.

Dos seis homens que praticaram o assalto, cinco foram mortos e
um foi capturado com participação ativa de Renato e Campos, este que já
comandou a Companhia de Itaporanga e hoje atua em Patos.

              Adutora de Itaporanga
O governador do Estado, José Maranhão, passou a manhã do

domingo, dia 14, em Itaporanga. Na oportunidade, ele visitou as obras da
ampliação da adutora que irá fortalecer o abastecimento de água do município
na companhia de assessores e partidários da região, a exemplo do ex-prefeito
Antônio Porcino.

Segundo informações do Governo do Estado, o novo sistema adutor
já encontra-se com 5 quilômetros concluídos, de um total de 9,5 quilômetros
de extensão.

Maranhão também visitou a Estação de Piscicultura de Itaporanga,
a terceira maior do país, e que vem recebendo investimentos do Governo do
Estado para melhoria de sua infraestrutura.

                Suplente novamente?
O ex-prefeito de Itaporanga, Antônio Porcino (PMDB), poderá ser

candidato a suplente de senador novamente na chapa de José Maranhão. Ele
é o atual suplente do senador Roberto Cavalcanti (PRB), mas ainda não teve
o prazer de sentar-se no banco do Congresso. Porcino muito deseja provar o
sabor da senatória, mas Cavalcanti parece decidido a não lhe dar esse gostinho.

  PSDB, PMDB e a cantiga da Perua
        Parte III
     Saúde pública

O presidente do Sindicato
dos Agentes Comunitários de Saúde
e Agentes de Combate a Endemias
do Vale do Piancó (Sinascom),
Manoel Miguel Alves, reivindica dos
prefeitos do Vale o cumprimento da
lei 11.350/06 e da Resolução
Normativa de nº.13/2009, do
Tribunal de Contas do Estado, que
tratam da efetivação dos ACS e ACE.
“Não estamos pedindo nenhum
favor, estamos pedindo que cumpra
um direito estabelecido na lei e lei é
para ser cumprida”, salienta o
sindicalista.

Dos dezoito municípios
da região, apenas dez regularizaram
a situação dos agentes: Aguiar,
Coremas, Diamante, Conceição, Boa
Ventura, Igaracy, Itaporanga, Olho
D’água, Piancó e Santana de
Mangueira, segundo o presidente.

Os municípios de Curral
Velho, Ibiara, São José de Caiana,
Santana dos Garrotes e Serra Grande
ainda não efetivaram a categoria, mas
estão com processo em andamento.
Já os municípios de Nova Olinda,
Pedra Branca e Santa Inês ainda não
enviaram o projeto de efetivação dos
ACS e ACE para a Câmara
Municipal.

Os agentes comunitários
de saúde e de combate a endemias

têm acumulado importantes vitórias
ultimamente. Primeiro foi a
aprovação da Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) de nº. 51/06, que
obriga os gestores municipais de todo
o país a efetivarem o profissional da
categoria. Depois veio a aprovação
da PEC 63/10, que cria o piso nacional
da categoria de dois salários mínimos
e o Plano de Cargo, Carreira e
Remuneração (PCCR).  Com relação
à PEC 63/10, no que se refere ao piso
salarial, ela só terá validade após sua
regulamentação.

Atualmente, os ACS e ACE
recebem um salário de R$ 651,00.
Apesar de ser um dinheiro pago pelo
Ministério da Saúde, repassado
mensalmente às Prefeituras, ainda
existem falhas no pagamento da
categoria, a exemplo do que ocorre
em Boa Ventura, conforme revela o
presidente Manoel Miguel , que
também é secretário de Meio
Ambiente da Central dos
Trabalhadores do Brasil no Estado
da Paraíba (CTB/PB).

Ele esteve participando
nos dias 11 e 12 de um encontro
nacional de secretários de Meio
Ambiente em Brasília, onde foram
discutidas estratégias para o Meio
Ambiente, Agricultura e Reforma
Agrária.

Sindicato reivindica a
efetivação de agentes

estava na Prefeitura e detectadas pela
Controladoria-Geral da União
(CGU)”. “Só para citar um exemplo,
o ex-prefeito recebeu 385 mil reais
para construir um açude no sítio
Riacho da Lama, mas gastou apenas
170 mil na obra”, denuncia.

Sobre a locação de carros
pela Prefeitura, Dudu diz que desafia
a vereadora a provar que exista  algum
carro locado ao poder público
municipal que não esteja prestando
serviço ao Município. E com relação
às estradas municipais, o atual
prefeito confirma que gastou 279 mil
reais com recuperação de estradas,
“mas isso foi nos últimos cinco anos
e todas têm sido recuperadas desde
2005, inclusive eu tenho o mapa
fotográfico de tudo para provar, e
desafio qualquer um ao debate sobre
a gestão atual e a passada”.

Homem é acusado de abuso
sexual contra a própria filha

Há duas semanas, o
delegado Cristiano Santana, de
Conceição, recebeu em seu gabinete
uma menor de 15 anos, R.P.S.,
acompanhada de sua mãe. Elas
residem no povoado de Mata Grande,
município conceiçoense e procuraram
o delegado para fazer uma denúncia
grave.

Conforme a menor, há mais
de um ano e meio ela vinha sendo
violentada sexualmente pelo seu
próprio pai, Antônio Pedro da Silva,
de 64 anos, que está foragido.

De acordo com a vítima,
desde os 13 anos ela era obrigada, sob
a ameaça, a manter relações sexuais
com o pai, mas não suportando mais
os abusos cometidos pelo seu próprio
genitor, a menina resolveu contar o

caso à mãe, e juntas procuraram a
polícia.

Segundo o que apurou o
delegado, o homem mantinha
relações sexuais forçadas com sua
filha dentro da própria residência da
família, aproveitando a ausência da
esposa, que constantemente viaja
para São Paulo, onde reside alguns
dos filhos mais velhos do casal.

No seu último retorno à
Mata Grande, a mãe da menor
desconfiou do comportamento da
filha, que terminou confessando o
caso, mas o pai, acusado do crime, já
havia fugido de casa.

O delegado está apurando
o caso e deve indiciar o acusado por
estupro de vunerável. Ele poderá ser
preso a qualquer momento.

     LOURO SANTOS & VICTOR
SANTOS E FORRÓ DA
MALAGUETA. SÁBADO, DIA 24
DE ABRIL, NO PIANCÓ CLUB,
APARTIR DAS 23H.
      ANTECIPADOS NO VIDRO &
BOX DO SEGUNDO E NA
BOMBONIERE DO ZÉ BATATA.
INGRESSO R$10. INFORMAÇÕES
PELOS TELS. 9136-4059 OU 9116-5489.

A FESTA DO ANO EM PIANCÓ


